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Fotobiomodulação no reparo tecidual de 
lesão por pressão em região glútea: relato de 

■ A ■ 
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RESUMO I Objetivo: Avaliar a evolução clínica no reparo da lesão por pressão em região glútea à direita, por meio da
fotobiomodulação e terapia fotodinâmica. Método: Trata-se de um estudo descritivo analítico experimental, através do relato 
de relato de experiência, desenvolvido no período de 26/01/2019 a 11/06/2019. Resultados: O tratamento teve início no dia 
26/01/2019, lesão medindo 9,0 cm de comprimento, 5,0 cm de largura e 3,5 cm de profundidade, com a seguinte conduta nas 
primeiras 16 sessões: Terapia Fotodinâmica e cobertura primária de espuma impregnada com Polihexametileno de Biguanida, 
e secundária sempre que necessário. Após, foram realizadas sessões de laser pontual no leito da lesão e região perilesional, 
mantendo como cobertura primária gaze impregnada com Polihexametileno de Biguanida, e trocas realizadas sempre que 
necessário até o término do tratamento. Conclusão: Conclui-se que houve melhora no processo de cicatrização da lesão tratada 
com fotobiomodulação e terapia fotodinâmica, porém, é importante que o profissional esteja habilitado para atuar com essa 
prática. 
Descritores: Laser de baixa potência; Terapia fotodinâmica; Lesão por pressão. 

ABSTRACT I Evaluate the clinicai evolution in the repair of pressure injury in the right gluteal region, through photobiomodulation
and photodynamic therapy. Method: This is an experimental analytical descriptive study, through the report of an experience 
report, developed from 01/26/2019 to 06/11/2019. Results: The treatment began on 01/26/2019, with a lesion measuring 
9.0 cm in length, 5.0 cm in width and 3.5 cm in depth, with the following conduct in the first 16 sessions: Photodynamic 
Therapy and primary coverage of foam impregnated with Polyhexamethylene Biguanide and would second whenever necessary. 
Afterwards, punctual laser sessions were carried out in the wound bed and perilesional region, keeping gauze impregnated 
with Polyhexamethylene Biguanide as primary coverage, and exchanges were carried out whenever necessary until the end 
of the treatment. Conclusion: lt is concluded that there was an improvement in the healing process of the lesion treated with 
photobiomodulation and photodynamic therapy, however, it is important that the professional is qualified to work with this 
practice. 
Keywords: Breastfeeding; Nursing; Weaning; Maternal and Child Nursing;

RESUMEN I Objetivo: Evaluar la evolución clínica en la reparación de la lesión por presión en la región glútea derecha, mediante
fotobiomodulación y terapia fotodinámica. Método: Se trata de un estudio descriptivo analítico experimental, a través dei reporte 
de un relato de experiencia, desarrollado dei 26/01/2019 ai 06/11/2019. Resultados: EI tratamiento se iniciá el 26/01/2019, 
con una lesión de 9,0 cm de largo, 5,0 cm de ancho y 3,5 cm de profundidad, con la siguiente conducta en las primeras 16 
sesiones: Terapia Fotodinámica y cobertura primaria de espuma impregnada con Polihexametilen biguanida y segundo cuando 
sea necesario. Posteriormente se realizaron sesiones puntuales de láser en el lecho de la herida y región perilesional, manteniendo 
una gasa impregnada con Polihexametilen Biguanida como cobertura primaria, y se realizaron intercambios cuando fue necesario 
hasta el final dei tratamiento. Conclusión: Se concluye que hubo una mejora en el proceso de curación de la lesión tratada con 
fotobiomodulación y terapia fotodinámica, sin embargo, es importante que el profesional esté calificado para trabajar con esta 
práctica. 
Palabras claves: : Láser de baja potencia; Terapia fotodinámica; Lesión por presión.
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INTRODUÇÃO 

U 
ma forma de tratamento não i nva­

sivo para auxiliar no fechamento 

de feridas em Lesão por Pressão 

(LPP), que vem aumentando interesse na 

área médica e afins, é a Terapia com Laser 

em Baixa Intensidade (LBI), Fotobiomo­

dulação (FBM) ou simplesmente, Laserte­

rapia. Esta nova característica terapêutica 

vem sendo empregada atualmente, além 

da sua eficiente ação anti-inf lamatória, 

analgésica.1
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a restauração dos tecidos, é um agente 

anti-inflamatório, reduzindo a dor e o in­

chaço característico da lesão de pele. 

No que se refere à atuação da en­

fermagem, a mesma está apta a realizar 

tratamento e diagnóstico das lesões de 

pele/feridas. No entanto, para aplicação 

do LBI o profissional precisa manter-se 

em qualificação contínua, para adquirir 

habilidades e competências para uso do 

recurso terapêutico. 

cialidades disponíveis para atuação do 

enfermeiro, tendo, por sua vez, cada vez 

maior autonomia a partir de especializa­

ções e atualizações. A Ciência move a 

Saúde, e a capacitação move o enfermei­

ro a alcançar o lugar que lhe é de direito. Enfatiza-se o amplo leque de espe-
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